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Crônica da Cidade

Medalha de 
ouro  para o DJ

A disputa da medalha de ouro no 
vôlei de praia entre Ana Patrícia e Du-
da, pelo Brasil, e Melissa Humana-Pa-
redes e Brandie Wilkerson, pela Aus-
trália, foi um dos momentos mais dra-
máticos e tensos da Olimpíada de Pa-
ris. Era um jogo de vida ou morte. De 
minha parte, no outro lado do mun-
do, em outro continente, só consegui 
ver relances ao vivo, pois fiquei muito 
nervoso. Depois, assisti aos melhores 
momentos do jogo.

Então, imagine a adrenalina de 
quem estava na areia, na pressão, com 

milhares de vozes pedindo a medalha 
de ouro. Não é fácil. Pois bem, Ana Pa-
trícia e Duda estiveram instáveis, alter-
nando bons e maus momentos. Enquan-
to isso, as australianas jogaram bem no 
limite. No entanto, Ana e Duda são me-
lhores, têm mais técnica e poder de de-
cisão. Não tiveram medo de ganhar, es-
tavam determinadas, foram audaciosas 
e levaram a medalha de ouro.

Mas, em certo momento, Duda e 
Brandie, a deusa australiana, estranha-
ram-se. Pela leitura labial e pelos de-
dos em riste na cara da outra, é possí-
vel depreender que não disseram coi-
sas delicadas. O clima esquentou tanto 
que cheguei a temer que de vôlei, uma 
invadisse o campo da outra e, em vez 
de vôlei, elas se engalfinhassem em 
uma pugna de MMA.

Por alguns minutos, instalou-se um 
clima de guerra. O juiz intercedeu, cha-
mou a atenção das duas, aplicou um 
cartão em Brandie, o clima serenou e o 
jogo recomeçou. A atmosfera ainda es-
tava pesada. Mas eis que, na velocida-
de do instinto, o DJ das Olimpíadas pro-
porcionou um dos momentos mais be-
los do evento. Ele tocou Imagine, de John 
Lennon, o hino pop da paz, inspirado na 
era paz e amor lançada pelo movimento  
hippie da década de 1960.

Lennon escreveu Imagine sob a ins-
piração de um poema de Yoko Ono, in-
titulado Cloud piece. Na canção, ele pro-
põe o exercício da imaginação sobre um 
mundo no qual não existiriam países, re-
ligiões ou propriedades. E as pessoas se 
confraternizassem. Embora os valores 
que ele exalta sejam muito semelhantes 

aos veiculados pelo Manifesto comunis-
ta, de Marx e Engels, Lennon recusava a 
associação. “Não há um Estado comu-
nista real no mundo, você tem que per-
ceber que o socialismo que falo não é a 
forma como alguns russo idiota ou al-
gum chinês podem fazer”, disse Lennon 
em entrevista.

A função da arte não é fornecer ma-
nuais ideológicos; é sensibilizar para os 
valores. E a canção de Lennon é mo-
derna e eterna, permanece plenamente 
atual em um mundo dividido por guer-
ras, racismos e políticas do ódio.

Duda e Brandie tiveram uma rea-
ção surpreendente. O hino de Lennon 
exerceu um efeito hilariante. As duas 
sorriram e relaxaram depois de ins-
tantes de muita tensão. Tenho a im-
pressão de que a música e o público 

entrou completamente na onda da 
canção de Lennon, começou a cantar 
e fazer uma ola em uníssono com as 
mãos desenhando corações. É impres-
sionante como a música tem o poder 
de desarmar os espíritos.

A reação das jogadoras e do públi-
co teve algo de humor. E a canção tem 
tudo a ver com o espírito que deveria 
nortear as olimpíadas, pois o esporte 
é uma invenção inteligente para fazer 
uma disputa pacífica. Claro que uma 
disputa por medalha se transforma em 
uma guerra. A canção de Lennon veio 
para lembrar da utopia da paz e mos-
trar o poder sensível da arte, mesmo 
no território limitado da quadra de 
areia. Foi um dos momentos mais bo-
nitos das Olimpíadas. Medalha de ou-
ro para o DJ e para Lennon.

INFRAESTRUTURA / 

Novo viaduto no Mangueiral

Ibaneis Rocha inaugurou parte do elevado que liga São Sebastião ao Lago Sul. O investimento 

D
urante a liberação de 
uma das alças do viadu-
to que liga São Sebastião 
ao Lago Sul, neste sába-

do, o Governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, lançou 
a obra de outro elevado que vai 
ligar São Sebastião e Manguei-
ral. O objetivo é melhorar o flu-
xo de veículos na região. “A gen-
te, já de imediato, inicia a licita-
ção da obra naquela região ali 
do Mangueiral. É uma infraes-
trutura necessária, principal-
mente, pelo crescimento popu-
lacional de toda essa região”, in-
formou o governador.

Quanto à obra que teve par-
te da estrutura liberada para 
o trânsito de veículos ontem, 
ela está sendo realizada desde 
setembro de 2023 e deverá ser 
concluída ainda este ano. O in-
vestimento é de R$ 33,5 milhões 
e tem gerado 300 empregos di-
retos e 100 indiretos. 

A partir desta segunda-feira 
(12), das 6h às 9h, os veículos que 
trafegam pela EPCT (DF-001) no 
sentido Jardins Mangueiral de-
verão acessar a EPCV (DF-035) e 
fazer o primeiro retorno para se-
guir em direção ao Mangueiral. 
Já quem vai em direção ao Plano 
Piloto, pode acessar a nova alça 
em direção ao Lago Sul.

Ibaneis ressaltou que a inter-
venção beneficiará diariamente 
50 mil motoristas das regiões de 
Jardim Botânico, São Sebastião, 

Primeiro trecho do novo viaduto do Jardim Botânico é liberado para trânsito. Obra vai reduzir engarrafamentos na região

Renato Alves/ Agência Brasília

 » EDUARDA ESPOSITO

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Augusto Vianna, 
89 anos
Antônio Camelo Soares, 59 anos
Antônio da Silva Neiva, 89 anos
Argemiro Xavier de Lima, 97 anos
Augusto Cezar Veloso, 48, anos
Esmeralda Torres Cavalcante, 69 anos
Floriano de Azeredo Coutinho Gordo, 
71 anos
Gelson Maccari, 44 anos

Luis Ricardo Laraburu Nascimento, 
58 anos
Lutiano de Moraes Barboza, 44 anos
Luzia de Fátima Gouveia Lima, 66 anos
Marcia Aparecida da Silva, 57 anos
Maria Arimar de Sousa Oliveira, 
85 anos
Odete Lopes dos Reis, 90 anos
Zilda Alves Pereira, 72 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Ana Maria Sander, 70 anos

Antônio Pedro de Almeida, 77 anos
Antônio Serafim do Nascimento, 84 anos
Celina Rosa de Faria Guzman, 69 anos
Francisco Barbosa de Sousa, 67 anos
Gilberto Soares Mascarenhas, 67 anos
José Januário do Rego, 72 anos
José Marcolino de Oliveira, 84 anos
Maria Lourença Alves de Albuquerque, 
91 anos
Maria Lúcia Silva Lima, 57 anos
Marigelza de Fátima Gertrude Silva, 
62 anos

Nair Lourenço de Jesus, 90 anos

 » Gama

Irani da Silva Santos, 54 anos
Raimundo Garcia da Silva, 74 anos
Vanessa Ticiane dos Santos, 36 anos

 » Planaltina

Alquimino José de Oliveira, 
86 anos
Petrucia da Silva Dantas, 78 anos

 » Brazlândia

Cristiano Alex Martins, 46 anos

 » Sobradinho

Demaci de Oliveira Alves, 38 anos

 » Jardim Metropolitano

Ana Maria de Souza Lourenço, 
69 anos
Rosângela de Fátima Santos, 
52 anos

Sepultamentos realizados em 10 de agosto de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

é de R$ 33,5 milhões e tem gerado 300 empregos diretos e 100 indiretos. Obra vai beneficiar 50 mil motoristas

Tororó, Paranoá, Jardins Man-
gueiral e Jardim ABC. “Esse via-
duto era muito solicitado por to-
das as pessoas aqui dessa região, 
que cresceu muito, e nós, junta-
mente com o DER, resolvemos 

fazer esse viaduto. Estamos libe-
rando essa primeira alça e, até 
outubro, a gente faz a entrega 
completa dessa obra”, afirmou.

O presidente do Departamen-
to de Estradas de Rodagem do 

Distrito Federal (DER-DF), Fauzi 
Nacfur, também esteve presen-
te e explicou o objetivo da obra. 
“Tudo deságua aqui, exatamen-
te onde estamos, e o que vamos 
fazer hoje é liberar esse primeiro 

viaduto para melhorar a vida de 
quem sai de São Sebastião e vai 
descer para o Lago Sul. O pessoal 
fazia um desvio em um retorno 
mais à frente e acabava forman-
do uma confusão na área. Então, 

nós vamos fazer uma operação 
aqui para deixar essa alça livre 
para quem for descer. Vão passar 
aqui livre e ganhar muito tem-
po”, explicou.

Fauzi ainda detalhou sobre a 
finalização da intervenção. “O 
resto da obra está muito adian-
tado, o viaduto do outro lado 
está pronto. Por que não libera-
mos ainda? Porque a gente pre-
cisa finalizar a passagem embai-
xo, a trincheira, que está para 
ser concluída nos próximos 60 
dias. Daí, a gente entrega essa 
grande obra completa toda com 
a humanização, com passagens 
de pedestres, ciclistas e os via-
dutos funcionando”, esclareceu.

O Administrador do Jardim 
Botânico, Aderivaldo Martins, 
destacou que a alça liberada não 
facilitará somente o acesso ao 
Lago Sul, mas também se torna 
uma opção de retorno. “É im-
portante a abertura dessa alça 
no sentido de facilitar a vida da-
queles que querem ir pra QI 23, 
que querem ir para o Lago Sul. 
Ou, muitas vezes, que querem 
retornar para as suas casas. Nós 
temos muitas escolas aqui, e, às 
vezes, a pessoa deixa o filho e 
tem que ir lá no balão da Estra-
da Parque Juscelino Kubitschek 
para retornar. Além disso, é mais 
uma opção quando nós temos 
problemas na ponte, que travam 
todo o trânsito. Precisamos de 
alternativas e essa é importante, 
vai ajudar os moradores do Jar-
dim Botânico”, afirmou.

Voltada para a venda de car-
ros elétricos e híbridos, a Ba-
li BYD abriu as portas na ma-
nhã deste sábado, no Setor de 
Armazenagem e Abastecimen-
to Norte (Saan). O início do fun-
cionamento da loja, projeto as-
sinado pelas Organizações Pau-
lOOctavio, foi celebrado com 
um coquetel de inauguração 
que contou com a presença do 
empresário Paulo Octávio e do 

vice-presidente da BYD Brasil, 
Alexandre Baldy.

“A BYD é uma empresa que se 
preocupa muito com o meio am-
biente e com a sustentabilidade, 
ela é uma empresa que cresceu 
justamente por isso. Conseguiu, 
inclusive, fazer carros elétricos de 
uma forma competitiva. Por isso, 
hoje ela está nos seis continen-
tes, em todos os países”, apon-
tou o empresário Paulo Octávio. 
No total, foram investidos mais de  
R$ 10 milhões no empreendimento.

 » ISABELA BERROGAIN

Bali BYD abre as 
portas em Brasília

INAUGURAÇÃO

Revendedora de carros elétricos e híbridos fica no Setor de Armazenagem e Abastecimento Norte

Isabela Berrogain/CB/D.A Press

A chegada da marca à capi-
tal federal promete ser sinônimo 
de economia para o brasiliense. 

“Aqui, nós temos incentivos e es-
tímulos, como a isenção de IP-
VA para carros híbridos e carros 

elétricos”, destacou Baldy durante 
o evento. “E, como aqui a jornada 
diária é muito além da média da 

jornada diária de qualquer parte 
do Brasil, a economia no bolso do 
cidadão é tremenda”, acrescentou 
o vice-presidente da marca.

De origem chinesa, a BYD vai 
além do nicho automobilístico. 
“A BYD é a segunda maior em-
presa no mundo que fabrica ba-
terias. Muitas pessoas não têm o 
conhecimento de que a BYD não 
é apenas uma fabricante de au-
tomóveis. A BYD é uma empresa 
de tecnologia, ela é muito além 
de uma fábrica de carros. Ela fa-
brica e desenvolve a inovação e 
tecnologia com mais de 100 mil 
engenheiros, cientistas e pesqui-
sadores”, detalhou Baldy. Segun-
do o vice-presidente, 22% de to-
dos os celulares e smartphones 
do mundo têm uma bateria BYD.


